
MEMÓRIA 1: 
ECONOMISTA É • 
O ORÁCULO DOS ti 
PEFELISTAS • 

Em outubro do ano passado,. 
logo depois de o presidente Fer-
nando Henrique Cardoso ter 
sido reeleito em primeiro tur.- -  
no, a cúpula do PFL ouviu; 
com espanto, as previsões' do 
economista Paulo Rabello de 
Castro: o país está quebrado,'.:. 
Os gráficos mostrados aos polí-, 
ticos eram tão assustadores em 
relação ao futuro que o presi: .  
dente do partido, Jorge Ror:, 
nhausen (SC), preferiu recolhê-
los após a reunião e mantê-lós 
em segredo. A prudência, na-
quele momento, recomendava 
deixar o discurso do catastró-
fismo de lado. 

Rabello disse aos pefelistas o 
que setores da oposição já 
nham alardeando durante à 
campanha eleitoral: que as me-
didas necessárias para manter 
a estabilidade da moeda esta-: 
varri atrasadas e que a crise es .- 
touraria em breve. O oráculo do' 
PFL provou estar certo. Entre as 
críticas, o economista citou 'à . 
artificialismo da política cam-
bial e afirmou que ela chegara 
ao limite. 

Não era a primeira vez que o' ' 
economista exercitara, com 
pouca margem de erro, suas,.: 
previsões. Em 1997, Rabello de 
Castro criticou a letargia do go: 
verno diante da crise asiática. 
"Quase nada mudou na estru-
tura do Brasil com a crise vivi-
da pelo mercado mundial": À .  
época, ele recomendou que 
governo intensificasse o pro 
grama de privatizações e se 
forçasse para acelerar o proces-
so de reformas. 

As informações de Rabello 
vêm balizando o comporta-
mento do PFL. Declarações 
contra a política econômica do '- 
governo são cada vez mais frë: 
quentes no partido, que desde a 
eleição trabalha com um cená:. 
rio bem mais adverso que aque-; 
le pintado pela equipe econô, 
mica. As propostas apresenta-
das ontem aos pefelistas já fo-
ram, em linhas gerais, mostra-
das ao governo federal no pro-• 
grama de governo entregue a, 
Fernando Henrique. (LM) 


